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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quais os efeitos psicológicos desenvolvidos nas pessoas em situação de
desemprego e como foram contornados?

Em 2020, a pandemia do Sars-Cov 2 desencadeou uma série de mudanças na

vida da sociedade. Dentre elas está o desemprego, de acordo com o Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2021, a taxa de desemprego

alcançou a marca dos 14,7%. O projeto buscou conhecer como o desemprego

afetou a saúde emocional de um grupo populacional e quais foram as saídas

encontradas por essas pessoas para contornar tais situações.

Compreender como a saúde de um determinado grupo da população foi
afetada pelo desemprego e as saídas encontradas para contornar tais situações

A partir da sistematização dos dados coletados na entrevista e da pesquisa bibliográfica, o entrevistado apontou a

presença do stress, cansaço, tristeza e falta de motivação, afirmou ainda que se sentiu deprimido a maior parte do tempo.

Em concordância aos dados que constam na pesquisa feita pelo GEM (Monitoramento de Empreendedorismo Global) as

microempresas ligadas ao e-commerce aumentaram 82%. Além disso, pesquisas realizadas pela FIOCRUZ, UNICAMP e

UFMG demonstram a expressividade da frequência de se sentir triste ou depressivo em tal contexto histórico.

Estudo de caso realizado com microempresário que viveu os efeitos da

pandemia nos seus negócios. As perguntas buscaram conhecer o impacto

recebido na área de atuação a partir do momento em que foi estabelecido o

lockdown, especialmente, com recorte no território de São Paulo. A pesquisa

também buscou saber se o indivíduo sentiu alguma mudança na sua saúde

mental diante do novo cenário.


